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			Dedico…

			A todas as mães e responsáveis que cuidam com maestria de seus filhos com deficiência. 

			Em memória de meu amado filho Davi Leandro, que me ensinou o amor incondicional com seu doce e alegre sorriso. 

			Ao meu memorável pai José Leandro da Silva, por seu exemplo de homem de bem, trabalhador e honesto, que foi protagonista de um amor fraternal incrível por seus filhos e netos. 

			Aos meus dois filhos Sabrina e Guilherme, que me dão esperança de novos dias.

		

	
		
			Agradeço primeiramente a Deus pela minha vida e pela grandiosa oportunidade de relatar aqui a minha trajetória como profissional da educação infantil e inclusiva, e como mãe de um lindo presente de Deus, mãe de uma criança com paralisia cerebral.

			Agradeço a minha grande amiga psicoterapeuta e mentora Louise Uchôa, por me incentivar a nunca desistir dos meus sonhos, pelo apoio e carinho de sempre.

			Agradeço à minha mãe Maria das Dores de Castro, por me permitir viver e por ter me confiado com o melhor pai que já existiu pra minha vida, o meu insubstituível José Leandro da Silva. 

			Agradeço a todos os amigos que confiaram no meu progresso e que estiveram sempre presentes na minha trajetória. 

		

	
		
			Permita-se ser imperfeita,

			você é única 

			e incomparável!

		

	
		
			
Introdução

			Desejo que este livro “Mães Especiais, Um Olhar Inclusivo” possa ser um exemplo de amor, de encorajamento e de fé para todas as pessoas e, principalmente, para muitas mães que receberam pela graça Divina um ser tão abençoado em sua vida. Que realmente possa fortalecer de todo o meu coração, a vida dessas pessoas.

			Da dor e do aprendizado surgiu essa realização sublime. Um apoio fraternal para todas nós mães mais que especiais. 

			Hoje em dia é possível perceber com mais facilidade pessoas com alguma deficiência ou que apresentem algum atraso cognitivo em seu desenvolvimento, no entanto, não raro pessoas com deficiência apresentam dificuldades de aprendizagem e de relacionamentos. Transformam a vida de mães, de pais e de famílias de ponta cabeça de tanto aprendizado e amor. Porém, existem outras deficiências, como algumas síndromes que não são perceptíveis aos olhos de muitas pessoas. Além disso, a deficiência não tem cara. Cabe a nós nos colocarmos no lugar do outro, tendo empatia e respeito pelo próximo.

			É uma jornada difícil, na qual é necessário muita paciência, amor incondicional, apoio dos familiares e pessoas que possam promover segurança à criança. Não é fácil, eu sei bem, porém a criança necessita de ser amparada pelos genitores ou responsável por ela, necessita de segurança, mas primeiramente de muito amor. Necessita de comprometimento da família em geral para dar o seu melhor ao auxiliá-la, sendo presentes no tratamento adequado a elas.

			A criança aumenta sua capacidade cognitiva quando é estimulada em sua totalidade. Quando a criança se sente amada e amparada, há uma grande melhora no seu desenvolvimento. O seu progresso é nitidamente satisfatório.

			Atualmente, como profissional da educação infantil e inclusiva e pesquisadora em neurociências, compreendo melhor as limitações e as necessidades do desenvolvimento da criança. Porém, como mãe, o instinto maternal, a fé e o amor incondicional contribuíram bastante nessa minha trajetória.

			Crianças plenamente desenvolvidas são bem resolvidas emocionalmente, lidam com diversas questões do seu cotidiano de maneira sadia e, principalmente, são altamente capazes de realizar, de ter atitudes, de ser independente, sabendo se virar em diversas situações.

			E quando uma mãe recebe uma criança com paralisia cerebral ou qualquer outra deficiência, o que fazer? Como lidar com esta criança? E agora? Por que comigo? Eu fazia muitas dessas perguntas.

			Imagine para uma menina tão jovem, sem experiência da vida e sem conhecimento de nada sobre esse assunto. Foi um grande desafio receber tamanha responsabilidade. Não foi fácil receber em minhas entranhas uma criança tão frágil e com paralisia cerebral. Mas foi um presente dos céus para o meu crescimento 
e aprendizado terreno.

			Eu tinha 21 anos, mentalidade de 15 e mãe pela primeira vez, criei todas as expectativas possíveis dentro da normalidade, para a chegada do primeiro filho. Mas tudo ocorreu de forma não esperada, totalmente controversa do que eu idealizava na minha mente.

			Nenhuma mulher espera ter um filho com deficiência. Quando Davi nasceu, tão pequenino e indefeso, pensava que eu poderia ser a melhor mãe para ele, a mãe perfeita. Mal podia imaginar as dificuldades e os caminhos que percorreríamos juntos. Aprendi que mãe perfeita não existe. Lembro que eu pedia muita força a Deus, e assim caminhei segurando firme em suas mãos. Eu não tinha mais meu pai tão amado e tão presente, minha mãe era distante, minha madrasta que me criou também ficou muito ausente após a partida de meu pai, Além disso, eu não tinha um relacionamento saudável com meu ex-companheiro, mas não o julgo mais, aprendi com ele também, sua família me acolheu muito bem e não faltava nada para Davi, pois o avô paterno nos auxiliava bastante. Sou muito grata ao Sr. Valdo e a minha estimada sogra Maria da Conceição.

			Reconheço os desafios intransponíveis que enfrentei, foram bem complicados, mas não desisti. Nem tudo é tão simples assim, porém, não é impossível quando acreditamos mais em nós, que podemos realizar os nossos objetivos, se acreditarmos que é possível, alcançaremos. A persistência nos faz ter resultados incríveis. Eu digo com verdade porque eu passei por isso.

			Enfrentei muitas dificuldades financeiras e emocionais, assim como muitas famílias enfrentam. Eu não podia trabalhar fora, pois meu filho Davi era totalmente dependente de mim e eu muito mais dependente dele. Foi muito gratificante, aprendi significativamente com aquele menino sorridente, que me dava forças todos os dias com aquele sorriso e aquela vontade de viver que ele tinha e que encantava os meus dias.

			Não abri mão dos estudos e continuei a faculdade, demorou um pouco, mas consegui. Após 10 anos lidando como mãe e dona de casa, eu me graduei em pedagogia, fiz duas pós-graduações, uma em psicopedagogia e outra em psicomotricidade, ambas na área clínica e institucional, além de outros cursos específicos em educação infantil e inclusiva. Continuo estudando e me especializando, pois é assim que eu me encontro. Podemos aprender sempre, em qualquer momento da vida. Mas meu primeiro diplo­ma foi como Mãe. Mãe de Davi, uma criança com paralisia cerebral e de mais duas crianças cheias de energias memoráveis, Sabrina e Guilherme. Ser Mãe foi meu mais gratificante diploma, porém estamos em constante aprendizado, porque cada filho 
é único e incomparável, estamos aprendendo com eles diariamente. Nossos filhos são insubstituíveis.

			No início foi bem complexo, a gente não quer aceitar aquela situ­ação, e se pergunta, por que comigo, Deus? Colocamos a culpa em Deus e em tudo. Acostumamo-nos a não sermos gratos com o que nos é entregue pelo Criador. Acredite, nada é por acaso, tudo tem uma razão de ser. Se Deus nos confiou, é porque somos capazes de cuidar com muito amor dos filhos que ele nos empresta. Com o tempo e com os recursos que procurei, com as pesquisas, com a ajuda da medicina, de terapias e acompanhamentos terapêuticos, além com os exemplos de vida de outras mães, fui aceitando a situação e as limitações de Davi, mas nunca deixei de amparar e de amar o meu menino. A minha Fé foi fundamental, a aceitação e a confiança em Deus foi um divisor de águas na minha vida.

			Ser mãe de uma criança com deficiência é um desafio diário, uma demonstração do amor de Deus. É a sua plena confiança Dele sobre nós para sermos guardiãs dessa criança, pois somos capazes e mais que vencedoras, dignas de toda admiração e respeito. Você, mãe, tem muito valor! O segredo é se amar, amar incondicionalmente os nossos filhos, confiar em Deus e em você mesma, tendo a certeza de que nunca estará desamparada pelo Criador. Porque Ele nos ama e quer o melhor pra nós. Confie!

		

	
		
			O começo pode ser difícil,

			Mas o que importa é o resultado final.

		

	
		
			
O começo de tudo

			Brasília, 4 de dezembro de 2001, meu pai se acidentava num terrível acidente de carro. Foi muito difícil aceitar aquela avassaladora situação, eu só tinha a ele, o seu colo, o seu amor, os seus cuidados, os seus conselhos. Bem, eu estava com 19 anos, perdi o chão naquele instante quando papai partiu. Foi difícil de superar, mas superei com a chegada do meu filho Davi na minha vida, não tinha tempo para perturbar a alma do meu querido pai, de tanta saudade que eu sentia dele, e assim ele descansou em paz, tenho certeza.

			Eu cumpria o aviso prévio em uma empresa de alarmes e circuito fechado de TV, estava trabalhando como secretária nessa empresa na cidade do SIA/DF. Fiquei muito mal com a morte de papai, porém a vida prosseguia e eu tinha que continuar firme e forte. Após dois meses de sua partida definitiva, conheci o pai dos meus três filhos. Diante das circunstâncias, eu me entreguei imbuída de fragilidade na relação. Nessa época eu me sentia muito sozinha, estava sem meu pai, que era a minha estrutura, minha base, meu amor. Fui criada por minha madrasta, a quem, apesar de tudo e dos rumos aos quais a vida nos levou, sou grata pelos ensinamentos de como me virar na vida. Além do mais, sou grata pela minha mãe de sangue, que me confiou a um grande homem, trabalhador 
e íntegro, que nos deu muito amor e conselhos para vida.

			Não imaginava o que me esperava pela frente. Eu estava bastante envolvida nessa nova relação e em cerca de 10 meses de namoro estava grávida. Não tinha malícia da vida naquela época, mesmo com os conselhos de papai, que tanto me fazia falta, afinal eu estava começando a vida adulta quando ele partira. Eu era muito jovem, acabava de completar 20 anos de idade, cursava o curso de pedagogia em 2002.

			No segundo semestre do curso não suportei os enjoos e incômodos da gravidez e tranquei a matrícula da faculdade. Eu tinha muita esperança em voltar a estudar após o bebê nascer. Tentei retornar aos estudos, mas não foi simples, naquela época era muito complicado deixar meu filho com alguém de confiança, apesar de que hoje continua sendo difícil confiar em alguém sem referências. Quando o deixei uma vez para retornar pra faculdade, a babá não teve paciência com Davi e o maltratou. Então, dei prioridade aos cuidados com ele e não me arrependo.

			Nada ocorre em vão, pelo menos é assim que eu penso e conduzo a minha vida, acreditando que tudo é um aprendizado e que não devemos nos abater, pois a vida é passageira e temos muito o que aprender e ensinar. Quando eu me disponibilizei escrever este livro que é, sem dúvida, fundamental para mim, descobri que esta obra pode colaborar com outras mães de filhos com deficiência e com outras pessoas, em função da superação que passei. Isso exerce uma função muito importante na minha vida e dá a ela mais sentido, por meio de compartilhar o conhecimento da minha experiência de vida como mãe e como profissional da área de educação infantil e inclusiva.

			Estou dando continuidade a este livro, que iniciei há um pouco mais de 9 anos atrás, após devolver Davi para o nosso Criador. Não sucumbi à tamanha dor que é a perda de um filho, vivi o meu luto e prossegui. Portanto só agora me sinto realmente preparada para compartilhar com exatidão toda essa minha trajetória como mãe de uma criança com deficiência, mãe de mais um casal de filhos que amo muito, e profissional da educação.

			Após cinco anos de sua partida, tive a experiência magnífica de montar uma creche inclusiva. Na creche e berçário Sorriso de Davi, utilizei muitos dos meus conhecimentos como mãe e como educadora. Era um universo cheio de cuidados especiais, de muita dedicação e amor. Foi um grande desafio lidar com essa clientela tão singular, que exigia muito amor, disciplina e resiliência. Com essa experiência aprendi muito mais. Infelizmente, decidi dar por encerrada as atividades da pré-escola por um tempo, pois havia me divorciado, então tive que colocar muita coisa no lugar, resolver pendências importantes e sarar feridas delicadas. Curar a criança interior que estava intrínseca dentro de mim, além da busca do meu autoconhecimento e aprimoramento profissional.

			Trabalhar com crianças, de um modo geral, me impulsionou a viver a vida com mais alegria e doçura. Não importa se ela é deficiente ou não. Para mim, todos nós somos iguais como seres humanos, cada indivíduo com sua singularidade. Respeitar as diferenças das pessoas sem rotulá-las é sinônimo de sabedoria 
e de muitas possibilidades. É o que esse livro retrata.

			“Um livro é sempre uma obra inacabada, se ele só existir nas mãos do criador. Como qualquer ser humano, ele precisa do outro, e é somente no universo do leitor que ele se faz inteiro”(autor desconhecido) . Mais um motivo para se tornar palpável essa destemida experiência. 

			Guardar o conhecimento só pra si é puro egoísmo, assim tenho aprendido. Lembro que quando eu tinha uns 13 anos de idade, dizia que um dia eu queria escrever um livro, essa era uma vontade que ressoava dentro de mim, já naquela época. Mas jamais imaginei que seria algo que poderia colaborar com o conhecimento das pessoas a partir das minhas experiências vividas, podendo auxiliar muitas mães e famílias desse universo tão peculiar, cheio de lutas, dores, esperança e amor.

			Sou apaixonada pela minha profissão e as crianças são de uma pureza imensurável. Realmente me fascinam. São meigas e verdadeiras, podemos aprender muito com elas. É a essa pureza genuína que Jesus nos ensinou a sermos semelhantes.
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